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Planejamento das atividades antrópicas sob a hipótese 
de estacionariedade da vazão ao longo do tempo. 
Necessário compreender o funcionamento dos 
sistemas hídricos (TUCCI, 2009), para evidenciar 
tendências, anomalias e eventos extremos (LIRA; 
CARDOSO, 2018). 
 

 

Verificar possíveis tendências nas variações de vazão 
por meio de dados de estações fluviométricas do 
Estado de São Paulo (DAEE). 

 Bacias hidrográficas compostas 
predominantemente por vegetação nativa não 
apresentaram tendência; 

 Tendências decrescentes demonstraram maior 
magnitude e concentram-se na região nordeste 
e noroeste do estado; 

 Eventos extremos foram associados a 
fenômenos de El Nino (La Nina) e 
variabilidade meteorológicas local; 

 Tempo de retorno estimado para 5 anos (Tr5) 
superam em até quatro vezes o valor média da 
vazão. 

Departamento de Água e Energia Elétrica (DAEE) – 

Vazão média mensal (m³/s) 

Preenchimento de Falhas – Regressão linear 

Mann Kendall (SNEYERS, 1975) 

Sen’s Slope (SEN, 1968) 

Equação de Weibull (TR) 
Figura 4 - Tendência decrescente (linha sólida) com respectivo tempo de 

retorno (Tr) de eventos extremos em 5, 10, 20 e 50 anos (linha tracejada) 

Figura 3 - Tendência crescente (linha sólida) com respectivo tempo de 

retorno (Tr) de eventos extremos em 5, 10, 20 e 50 anos (linha tracejada) 
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